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O maxixe-peruano é uma hortaliça-
fruto originária da América do Sul.

Neste continente, pode ser encontrado,
cultivado ou em condição
subespontânea, em diversos países, tais
como Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia,
Argentina e Peru. Na forma cultivada
destaca-se o Peru, onde é uma espécie
de significativo valor econômico. Há
registros de seu cultivo ainda na Itália e
no México, sendo que, neste último,
além dos frutos, os brotos são utiliza-
dos como alimento (Klein et al., 1991).

No Brasil, o cultivo dessa hortaliça
é realizado por pequenos agricultores,
que comercializam seus frutos geral-
mente em pequena escala. O fruto apre-
senta uma diversidade de nomes depen-
dendo da região onde é encontrado,
como boga-boga em Tabatinga (AM),
cayo em municípios de Rio Branco e
Sena Madureira (AC). Na literatura, é
denominada às vezes como taiuá-de-
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comer, chuchu-de-vento, chuchu-
paulista, chuchu-do-reino, pepino-de-
comer e pepino-do-ar (Cardoso, 1997).

Segundo Collazos et al. (1975), ci-
tados por Klein et al. (1991), o maxixe-
do-reino é composto por: calorias (15
g), água (95%), proteínas (0,5 g),
carboidratos (3,3 g), cálcio (34 mg), fós-
foro (43 mg), caroteno (0,06 mg),
riboflavina (0,02 mg) e niacina (0,17
mg). A planta também é conhecida por
suas propriedades medicinais. É consi-
derado purgativo e seu sabor amargo
pode estar relacionado com a presença
de compostos fenólicos. A espécie tem
ação antiinflamatória, hipoglicemiante
e reduz o nível de colesterol (Tommasi
et al., 1996).

O maxixe-peruano é tipicamente de
clima tropical; não suporta temperatu-
ras muito baixas ou geadas. Mas, há re-
latos de seu cultivo em condições de
clima subtropical, com temperatura

média anual de 20ºC a 25ºC (Cardoso,
1997; Popenoe et al., 1989).

Embora seja tradicionalmente culti-
vada no norte de Minas Gerais, poucas
informações existem a respeito dessa
espécie, principalmente relativas ao
manejo e tratos culturais. O sistema de
condução e o espaçamento estão entre
os fatores que demandam informações
técnicas para o cultivo do maxixe-do-
reino.

Em geral, a cerca cruzada e a cerca
vertical são os sistemas de tutoramento
mais utilizados no cultivo de hortaliças
de hábito trepador, onde são emprega-
dos varas de madeira, bambus, arame
ou fitilho de polietileno (Sonnenberg,
1985; Cañizares, et al., 1998), depen-
dendo do nível tecnológico do sistema
de produção.

Embora represente aumento inicial
no custo de produção, o sistema de
tutoramento tem sido uma prática van-

RESUMO
Foram avaliadas as características produtivas do maxixe-do-rei-

no [Cyclanthera pedata L. Schrad.)], em função de sistemas de
tutoramento e do espaçamento. O experimento foi conduzido na
UFMG em Montes Claros. Empregou-se o delineamento experimen-
tal de blocos ao acaso, com quatro repetições e arranjo em faixas 3 x
2, sendo três sistemas de tutoramento (cerca vertical, cerca cruzada
com varas e cerca cruzada com fitilho de polietileno) e dois
espaçamentos entre plantas (1,0 x 0,5 m e 1,0 x 1,0 m), totalizando
24 parcelas. Cada faixa correspondeu a um sistema de condução. As
características produtivas dos frutos em número e em peso foram
significativamente maiores nas plantas cultivadas no sistema de cer-
ca vertical, onde cada planta produziu, em média, 56 frutos, equiva-
lendo ao peso de 2,68 kg. Nesse sistema houve melhor fixação dos
ramos no tutor e menor incidência de frutos danificados por contato
com o solo. No espaçamento 1,0 x 1,0 m houve maior rendimento de
frutos por planta em número e em peso, resultante do menor efeito
competição entre plantas por água, nutrientes e luz. Já, a produtivida-
de por área foi menor devido ao menor número de plantas por ha.

Palavras-chave: Cyclanthera pedata, hortaliça não-convencional,
sistema de condução.

ABSTRACT
Yield of achocha as a result of the staking system and spacing

A field experiment was carried out to evaluate the yield of
achocha [Cyclanthera pedata L. Schrad.) ] in Montes Claros, Minas
Gerais State, Brazil, as a result of the staking system and within-row
spacing. The experimental design was of randomized blocks with
four replications, arranged in a scheme 3 x 2, being three staking
systems (vertical fence, pole-trellised fence and polyethylene ribbon-
trellised fence) and two within-row spacings (1,0 x 1,0 m and 1,0 x
0,5 m), totalizing 24 plots. The fruit number and weight were
significantly higher from plants cultivated in the system of vertical
fence, where each plant produced 56 fruits on average, corresponding
to 2,68 kg. In this system plants presented better fixation to the tutor,
besides having minor incidence of damaged fruits caused by the
contact with the soil. Highest number, weight of fruits and yield
were observed when within-row spacing of 1,0 x 1,0 m was adopted,
due to lesser effect of competition between plants for water, nutrients
and light. However the yield per area was less due to lower number
of plants per ha.

Keywords: Cyclanthera pedata, regional vegetable, stakes system.
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tajosa, pois favorece o controle
fitossanitário, facilita alguns tratos cul-
turais, melhora a qualidade do fruto e
alonga o período produtivo (Filgueira,
2000).

Cardoso (1997) citou que, pelo fato
do maxixe apresentar ramagem vigoro-
sa, é possível esta espécie adequar-se a
vários espaçamento e sistema de con-
dução. Normalmente, o espaçamento
utilizado no sistema de cerca cruzada é
de 1,0 x 0,5 m.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a produção do maxixe-do-
reino em função de três sistemas de
tutoramento e de dois espaçamentos
entre plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na
UFMGerais em Montes Claros, em al-
titude de 638 m, de janeiro a junho de
2003, num Argissolo Vermelho Amare-
lo com as seguintes características: pH
(H20)=6,7; Ca2+=4,90 cmolc.dm-3;
Mg2+=1,90 cmolc.dm-3; K+=0,29
cmolc.dm-3; Al3+=0,00 cmolc.dm-3 e P/
Mehlich=23,88 mg.L-1.

Empregou-se o delineamento expe-
rimental de blocos ao acaso, com qua-
tro repetições, com arranjo em faixas 3
x 2 (três sistemas de tutoramento x dois
espaçamentos), totalizando 24 parcelas.
Cada parcela foi constituída por duas
linhas de cultivo com três plantas cada,
totalizando seis plantas. Os sistemas de
tutoramento foram cerca vertical, cerca
cruzada com vara e cerca cruzada com
fitilho de polietileno e os espaçamentos
foram 1,0 x 1,0 m e 1 x 0,5 m.

As sementes de acesso local foram
semeadas em copinhos de jornal con-
tendo substrato constituído de três par-
tes de terra para uma de húmus de mi-
nhoca passados em peneira de malha de
4 mm. As mudas, produzidas em cam-
po aberto, foram transplantadas para o
local definitivo quando apresentavam
quatro a cinco folhas definitivas, sendo
usada uma planta por cova.

Os tutores foram instalados imedia-
tamente antes do transplantio da mudas.
No sistema de cerca vertical, foram fin-
cados, a cada seis metros na linha de
plantio, moirões de eucalipto tratado,
com diâmetro de 15 cm e 1,80 m de al-

tura. Foram esticados 4 fios de arame
nº 16, igualmente espaçados, a partir de
45 cm acima da superfície do solo. Ao
lado de cada cova foram fincadas varas
onde se amarrou a haste principal de
cada planta. No sistema de cerca cruza-
da, foram fincados postes no início e no
fim da área experimental, entre duas li-
nhas de plantio. Esticou-se, no topo dos
moirões, a uma altura de 1,80 m, um fio
de arame nº16. Ao lado de cada cova
colocou-se uma vara ou um fitilho de
polietileno em posição inclinada, fican-
do sua parte superior apoiada no arame.

A adubação de plantio foi feita nas
covas segundo as recomendações para
a cultura da abóbora comum (Avelar
Filho et al., 1999): 60 kg ha-1 de P2O5,
de K2O e de N, além de 15 t ha-1 de es-

terco de curral. O N e o K foram aplica-
dos 30% no plantio e o restante aos 40 e
aos 80 dias após o transplantio. A irri-
gação por mini-aspersão foi realizada de
acordo com as necessidades da cultura.

Todos os frutos de cada parcela fo-
ram colhidos quando ainda imaturos,
com comprimento próximo a 12 cm. A
colheita iniciou-se aos 100 dias do
transplantio em intervalos de sete dias,
num total de sete colheitas. Avaliou-se
o número de frutos por planta e por área,
peso de frutos comerciais por planta e
por área, porcentagem de frutos danifi-
cados, comprimento e diâmetro médio
de frutos. Os resultados foram submeti-
dos à análise de variância e usou-se o
teste de Tukey para comparação das
médias a 5% de probabilidade.

Produção do maxixe-do-reino em função do sistema de tutoramento e do espaçamento

Figura 1. Número e peso totais dos frutos do maxixe-do-reino em cada época de colheita,
em função do sistema de tutoramento e do espaçamento. Montes Claros, UFMG-NCA, 2003.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período de colheita dos frutos du-
rou 42 dias, corroborando com os resul-
tados obtidos por Cardoso (1997) no
cultivo desta espécie. No maxixe co-
mum (Cucumis anguria L.), também da
família cucurbitácea, a colheita prolon-
ga-se por até 60 dias (Filgueira, 2000).
Na última colheita, as plantas apresen-
tavam-se na fase de senescência, tendo
como conseqüência reduzido número e
peso de frutos em todos os tratamentos
(Figura 1).

Não foi observado efeito significa-
tivo da interação sistema de tutoramento
x espaçamento em qualquer das carac-
terísticas avaliadas.

O sistema de tutoramento influenciou
significativamente todas as característi-
cas avaliadas, exceto o comprimento e o
diâmetro médio de frutos (Tabela 1). O
rendimento de frutos (número de frutos
por parcela, por planta e por ha) foi sig-
nificativamente maior nas plantas culti-
vadas no sistema de cerca vertical. Em
média, cada planta produziu 56 frutos,
equivalendo a 2,68 kg. Cardoso (1997)
obteve rendimento de 1,20 kg de frutos
por planta. Os sistemas de cerca cruza-
da-vara e cerca cruzada-fitilho não pro-
moveram diferenças significativas para
número e peso de frutos.

A proporção de frutos danificados
devido ao contato com o solo foi signifi-
cativamente influenciada pelo sistema de
tutoramento. No sistema de cerca cruza-
da com fitilho os danos foram bem maio-
res do que na cerca vertical (Tabela 1).

As maiores produções obtidas nas
plantas cultivadas no sistema de cerca
vertical foram provavelmente devido à
melhor fixação das plantas nesse sistema
e, conseqüentemente, à melhor distribui-
ção dos ramos no tutor, o que facilitaria a
polinização das flores pelos insetos. A fa-
mília Cucurbitaceae compreende espécies
que têm alta dependência de insetos para
a polinização (Wien, 1997).

Nos outros sistemas, principalmente
a cerca cruzada com fitilho, as plantas
ficaram mais concentradas na base do
tutor e com alta incidência de ramos no
chão. Essa má distribuição dos ramos
resultou em maior perda de frutos devi-
do ao contato direto com o solo, além de
dificultar a visita de insetos nas flores.

Cabe ressaltar que todos os trata-
mentos tiveram o amarrio inicial para
fixar a planta jovem ao tutor. À medida
que a planta crescia, a fixação se dava
primordialmente pelas gavinhas dos ra-
mos. Na cerca cruzada com fitilho ha-
veria a necessidade de constante orien-
tação dos ramos no tutor para melhor
fixação, o que resultaria em maior de-
manda de mão-de-obra. Já na cerca ver-

tical, apenas o amarrio inicial foi sufi-
ciente para que os ramos se fixassem nos
arames. Além da economia de mão-de-
obra, a cerca vertical apresenta a vanta-
gem da durabilidade do material empre-
gado. Coutinho et al. (2003), utilizando
dois sistemas de tutoramento na cultura
do inhame, concluíram que a cerca ver-
tical de arame proporcionou ganho no
custo de implantação, comparativamen-
te à cerca com varas, por permitir a
reutilização deste material por até seis
anos.

Quanto ao espaçamento, as produ-
ções de frutos totais e por planta foram
significativamente maiores nas plantas
provenientes do espaçamento de 1,0 x
1,0 m (Tabela 2). Tais resultados podem
ser atribuídos à menor competição en-
tre as plantas de maxixe-do-reino por
água, nutrientes e luz. Isso justifica o
menor rendimento em número de fru-
tos por parcela e por planta obtidos no
menor espaçamento (1,0 x 0,5 m) (Ta-
bela 2). O decréscimo da produtividade
por planta em função do aumento da
densidade de semeio foi constatado por
Pereira et al. (2003) na cultura do me-
loeiro. Tais autores atribuíram esses re-
sultados às pressões de competição inter
e intraplantas.

O tamanho do fruto, representado
pelo comprimento e diâmetro, bem
como o peso médio do fruto, não apre-
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*As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade

Tabela 2. Produção total em número e peso, comprimento e diâmetro de frutos de maxixe-do-reino em função do espaçamento entre
plantas. Montes Claros, UFMG-NCA, 2003.

Espaçamento
Rendimento em número Rendimento em peso (kg)

Compr.
mm

Diâm.
mm

% frutos
danificadosPor

parcela
Por

planta
Por
ha

Por
parcela

Por
planta

Por
ha

1 x 1,0 m 281, a* 53, a* 469.028, b* 13,68 a* 2,56 a* 22.791,67 b* 122,29 a* 41,62 a* 3,93 a*

1 x 0,5 m 207, b 41, b 688.889, a 9,30 b 1,83 b 31.006,94 a 119,25 a 40,35 a 4,93 a

C. V (%) 28,12 21,22 29,10 28,27 22,33 27,36 3,12 3,16 38,30

*Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Produção total em número e peso, comprimento e diâmetro de frutos de maxixe-do-reino em função do sistema de tutoramento.
Montes Claros, UFMG-NCA, 2003.

Sistema de
tutoramento

Rendimento em número Rendimento em peso (kg)
Compr.

mm
Diâm.
mm

% frutos
danificadosPor

parcela
Por

planta
Por
ha

Por
parcela

Por
planta

Por
ha

Cerca Vertical 295, a* 56, a* 713.750, a* 14,17 a* 2,68 a* 33.857,29 a* 124,38 a* 41,54 a* 8,70 a*

Cerca Cruzada - Vara 230, b 42, b 526.041, b 10,91 ab 2,05 b 24.590,63 b 120,73 a 41,47 a 3,13 ab

Cerca Cruzada - Fitilho 207, b 42, b 497.083, b 9,38 b 1,85 b 22.250,00 b 117,22 a 39,93 a 1,44 b

C. V (%) 28,12 21,22 29,10 28,27 22,33 27,36 3,12 3,16 38,30
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sentaram qualquer influência significa-
tiva do espaçamento entre plantas. Leal
e Rego (2001), avaliando o efeito de
espaçamentos entre plantas nas carac-
terísticas produtivas do maxixe comum,
não observaram efeito significativo no
peso médio dos frutos. Extrapolando os
resultados para rendimento por hectare,
ficou bastante evidente o efeito da maior
densidade de plantas, quando a diminui-
ção do espaçamento de 1,0 para 0,5 m
entre plantas resultou em aumento de
220 frutos e peso de 8.215 kg a mais
(Tabela 2).

Uma vez que o maior adensamento
não interferiu nas características indi-
viduais do fruto, como comprimento e
diâmetro, pode-se adotar tal
espaçamento visando maior produção de
frutos por área.
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